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Guarda Municipal realiza operação de combate 
ao tráfico de drogas

A Guarda Civil Met-
ropolitana (GCM), de 
Engenheiro Coelho, re-
alizou uma operação 
de combate ao tráfico 

de drogas na cidade, na 
noite de sexta-feira (12). 
A operação teve apoio de 
uma equipe da GCM de 
Conchal. Durante a op-

eração, uma mulher foi 
presa e diversas porções 
de entorpecentes local-
izadas.

Segundo relato do 

secretário de Segurança 
Pública, Jackson Ger-
manowicz, “nosso ob-
jetivo com a operação 
é combater a venda e 

o consumo de entor-
pecentes na cidade.  Te-
mos alguns pontos que 
já foram monitorados e 
outras operações devem 

acontecer nos próximos 
dias”. Durante a oper-
ação, uma lanchonete, 
no Jardim Brasil, foi 
averiguada.
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Prefeitura promove 
passeio para idosos 

de Engenheiro

Projeto Orquestrando 
Esperança se apresenta 

no UNASP
Engenheiro Coelho 

participa de amistoso de 
futebol em Cosmópolis

As equipes sub-15 e 
sub-17, da escolinha de 
futebol da Secretaria 
Municipal de Esporte 
e Lazer de Engenheiro 
Coelho, participaram de 
um amistoso, realizado 

na manhã de sábado 
(13) em Cosmópolis Os. 
jogos aconteceram no 
campo do 30 de novem-
bro, no bairro Cidade 
Alta, contra os times da 
Escolinha Du10.

Na primeira partida, 
do sub-15, o jogo ter-
minou empatado, pelo 
placar de 2 a 2, com gols 
marcados por Luiz Hen-
rique e por Maurício.

O projeto social Or-
questrando Esperança, 
que atende crianças e 
adolescentes entre 7 e 
18 anos, em Engenheiro 
Coelho, fez sua primeira 
apresentação no Centro 

Universitário Adventista 
de São Paulo (UNASP), 
em Engenheiro Coelho. A 
apresentação aconteceu 
durante o culto, no sá-
bado (6), pela manhã. O 
vice-prefeito, Adézio Dias 

Barboza, acompanhado 
da esposa, além de Emílio 
Fávero, sócio da empre-
sa Alfa Citrus, e um dos 
principais apoiadores do 
projeto, esteve presente a 
apresentação.

Prefeitura entrega 
kits de auxílio a 
natalidade para 

gestantes atendidas 
no CRAS

 Número de casos de 
síndrome respiratória grave 

aumenta entre crianças
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O aumento no núme-
ro de casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) em crianças 
chamou a atenção de 
cientistas da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
conforme o último Bole-
tim InfoGripe, divulgado 

nesta quarta-feira (17).  
Na contramão dos índi-
ces nacionais nas demais 
faixas etárias, que estão 
caindo, a contaminação 
entre crianças está su-
bindo.  

De acordo com a Fio-
cruz, a pesquisa desta-

ca que, apesar do sinal 
geral de queda ou es-
tabilização, o aumento 
recente na faixa etária de 
0 a 11 anos em diversos 
estados do Nordeste, 
Sudeste, Sul e Centro-
-Oeste desperta um sinal 
de alerta.

Gestantes atendidas 
no Centro de Referên-
cia da Assistência Social 
(CRAS), receberam essa 
semana, um kit de auxílio 
a natalidade. A entrega 
aconteceu na sede do 
CRAS e foi feita pela Se-

cretária de Ação Social.
Ao todo, 12 gestantes 

participaram das ativi-
dades da oficina ‘Bem 
Gestar’, que faz parte do 
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Víncu-
lo (SCFV).
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Prefeitura 
promove passeio 

para idosos 
de Engenheiro 

Coelho

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho abriu as inscrições 
para as oficinas de qua-
lificação em informática, 
promovidas no Centro de 
Referência da Assistência 
Social (CRAS).

As oficinas são gra-

tuitas e para participar, 
basta ter cadastro no 
Cadastro Único, com nú-
mero de NIS.

CURSO DE INFOR-
MÁTICA (Inclusão Di-
gital)

As vagas são voltadas 
para jovens entre 15 e 17 

anos e para idosos, maio-
res de 60 anos.

Para participar, bastar 
se inscrever diretamente 
no CRAS, entre os dias 15 
e 26 de agosto, das 8h30 
às 11h30 e das 13h às 16h. 
As aulas têm previsão de 
início no fim do mês, no 

dia 29 de agosto.
O CRAS fica na rua 

Benedita Neves de Oli-
veira, 441 – Jd Eldorado 
I. Para mais informações, 
basta entrar em contato 
através do telefone 19 
3857-9427.

O prefeito de En-
genheiro Coelho, Dr. 
Zeedivaldo Alves de 
Miranda, esteve no fim 
da tarde de sexta-feira 

(13), na CEI Maria Oli-
vério Cardoso de Mora-
es. Acompanhado dos 
pais de outros alunos 
da creche, o prefeito 

assistiu a apresenta-
ção especial do dia dos 
pais, preparados pelas 
professoras e alunos 
da unidade escolar. O 

filho do prefeito, Paulo 
Otávio, é um dos alunos 
da creche, e se apresen-
tou ao lado dos outros 
alunos.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Alves de Miranda, 
se reuniu na manhã do 
dia 2, com os funcioná-
rios do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), respon-
sáveis pelo censo 2022 
na cidade. O prefeito 
estava acompanhado do 

presidente da câmara 
de vereadores, Adauri 
Donizete da Silva e de 
outros membros do go-
verno.

O Censo 2022 teve 
início em todo país na 
segunda-feira (1). Nos 
próximos três meses, os 
recenseadores do IBGE 

visitarão 89 milhões de 
endereços, sendo 75 mi-
lhões de domicílios. A 
estimativa é de que se-
jam contadas cerca de 
215 milhões de pessoas, 
em todo país e Engenhei-
ro Coelho está incluído 
nesses números.

Segundo o prefeito, 

“o Censo é um momento 
muito importante para o 
nosso município. Atra-
vés dele, nós vamos ter 
uma visão melhor de 
como está a população 
da nossa cidade e pode-
remos planejar de forma 
mais adequada as políti-
cas públicas na cidade”.

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Diretoria do 
Meio Ambiente, apre-
senta a revisão do Plano 
Municipal de Gestão Inte-
grada de Resíduos Sólidos 
(PMGIRS), em Audiência 
pública, que foi realizada 
na Câmara Municipal, 
no dia 15 de agosto, às 
18h30.

O PMGIRS aborda 
como o município vai 
tratar e dar destinação 
final para todos os resí-
duos sólidos produzidos 
no município, seja o lixo 

produzido nas residên-
cias, como também os 
resíduos da construção 
civil, entre outros. Foram 
realizados estudos, se-
guindo padrões técnicos, 
que analisou o que é des-
cartado de lixo em toda a 
cidade.

Entre os pontos pre-
vistos no PMGIRS, está a 
construção de uma usina 
integrada de gestão de 
resíduos, que vai tratar o 
lixo produzido na cidade, 
dando destinação final 
adequada, de acordo com 
o que é previsto pela legis-

lação nacional. Também 
estão previstas metas de 
redução, reutilização, co-
leta seletiva e reciclagem 
dos resíduos produzidos 
na cidade, que deverão 
ser implementadas ao 
longo dos próximos anos.

AUDIÊNCIA PÚBLI-
CA

Dia: 15 de agosto de 
2022

Horário: 18:30h
Local: Câmara Muni-

cipal
Endereço: Rua: Catari-

na Fravetto Caetano, 369. 
Jardim Minas Gerais

O grupo de idosos da 
‘Melhor Idade’ de Engen-
heiro Coelho realizou um 
passeio em um pesque-
iro, nesta quarta-feira 

(17), na cidade de Artur 
Nogueira. Ao todo, 128 
pessoas passaram um dia 
diferente, com diversas 
atividades.

Prefeitura abre inscrições 
para oficinas de informática 

no CRAS

Prefeito assiste 
apresentação do dia dos 

pais

Prefeito se reúne com funcionários do 
IBGE

Prefeitura apresenta 
revisão do Plano 

Municipal de 
Resíduos Sólidos
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A Guarda Civil Metro-
politana (GCM), de En-
genheiro Coelho, realizou 
uma operação de combate 
ao tráfico de drogas na 
cidade, na noite de sex-
ta-feira (12). A operação 

teve apoio de uma equi-
pe da GCM de Conchal. 
Durante a operação, uma 
mulher foi presa e diver-
sas porções de entorpe-
centes localizadas.

Segundo relato do se-

cretário de Segurança 
Pública, Jackson Germa-
nowicz, “nosso objetivo 
com a operação é comba-
ter a venda e o consumo 
de entorpecentes na cida-
de. Temos alguns pontos 

que já foram monitorados 
e outras operações devem 
acontecer nos próximos 
dias”.

Durante a operação, 
uma lanchonete, no Jar-
dim Brasil, foi averigua-

da. Os frequentadores 
do local passaram por 
revista pessoal, não sen-
do encontrado nada de 
ilícito com nenhum dos 
frequentadores.

Porém, uma mulher, 
que ao perceber a che-
gada das viaturas jogou 
uma bolsa fora chamou 
a atenção dos policiais. 
A bolsa foi encontrada 
e uma GCMF realizou a 
revista pessoal. Dentro da 
bolsa, foram encontradas 
diversas porções de um 
pó branco, aparentando 
ser cocaína. Ao ser ques-

tionada, a mulher confes-
sou que estava vendendo 
o entorpecente.

A mulher presa e le-
vada até o plantão poli-
cial, na cidade de Artur 
Nogueira. A Autoridade 
Policial determinou que 
a mulher permanecesse à 
disposição da justiça.

Participaram da ocor-
rência o Secretario de 
Segurança, Jackson Ger-
manovics, o GCM CMT 
Tiago, GCM Sup. Gon-
çalves, GCMF Sandireli, 
GCM Sup. Valvir, GCM 
Cesar e o GCM Conceição.

Candidato à reeleição 
pelo PL, o presidente Jair 
Bolsonaro prometeu man-
ter no próximo ano a isen-
ção de impostos federais 
sobre a gasolina, o álcool, 
o diesel e o gás de cozinha.  

Em encontro com pre-
feitos, no início da noite de 
hoje (17), em Brasília, Bol-
sonaro afirmou ter conver-
sado sobre o assunto com 
o ministro da Economia, 
Paulo Guedes.

“Hoje tive mais uma 
conversa com parte da 
equipe econômica do [mi-
nistro da Economia] Pau-
lo Guedes sobre o PLOA 
[Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual], o nosso orça-
mento para o ano que vem. 
Garantimos continuar no 
ano que vem com zero 
imposto federal na gaso-
lina, no diesel, no álcool e 
no gás de cozinha”, disse 

Bolsonaro durante o en-
contro.

Um projeto de lei com-
plementar, aprovado no 
Congresso em junho ze-
rou, até 31 de dezembro 
de 2022, as alíquotas de 
Cide-Combustíveis e a 
tributação de Programa 
de Integração Social (PIS) 
e Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguri-
dade Social (Cofins) inci-
dentes sobre a gasolina. O 
diesel e o gás de cozinha já 
têm esses tributos zerados. 
Segundo a promessa do 
presidente, essas alíquotas 
continuariam zeradas em 
2023.

Servidores e Auxílio 
Brasil

Bolsonaro falou para 
uma plateia de prefeitos 
no auditório de um hotel 
de Brasília. Também esti-
veram presentes o senador 

Eduardo Gomes (PL-TO), 
atualmente licenciado do 
cargo, e a deputada federal 
Flávia Arruda (PL-DF), 
que foi ministra da Secre-
taria de Governo. Em seu 
discurso, o candidato à 
reeleição prometeu conce-
der reajuste aos servidores 
públicos em 2023, mas 
não definiu um percentual.

O candidato à reelei-
ção também disse que vai 
avaliar com sua equipe 
econômica a possibilida-
de de manter o valor de 
R$ 600 do Auxílio Brasil. 
Atualmente, esse valor tem 
vigência garantida até 31 
dezembro. Depois, volta 
aos R$ 400 originais. Bol-
sonaro disse que avaliará 
a possibilidade “dentro da 
responsabilidade” para 
evitar inflação.

“Conversei com o mi-
nistro Paulo Guedes, tam-

bém dentro da responsabi-
lidade, vamos nos socorrer 
do parlamento para a gen-
te tornar definitivo esse 
valor de R$ 600 a partir 
de 2023. Tenho certeza 
que o parlamento vai se 
fazer presente. Repito, 
com responsabilidade. Se 
a gente fizer sem responsa-
bilidade, o dólar vai lá para 
cima, a inflação também”. 

Depois do evento, fa-
lando a jornalistas, Bol-
sonaro indicou que deve 
enviar, após as eleições, 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) ao 
Congresso para tornar o 
valor do Auxílio Brasil de 
R$ 600 definitivo.

O valor original Auxílio 
Brasil é R$ 400, mas o 
Congresso Nacional apro-
vou uma PEC, promulgada 
no dia 14 de julho, que au-
menta o benefício em R$ 

200 até o fim do ano, além 
de conceder um auxílio de 
R$ 1 mil para caminho-
neiros, um benefício para 
taxistas, duplicar o valor 
do vale-gás e reforçar o 
programa Alimenta Brasil, 
entre outros benefícios. A 
criação dos benefícios foi 
possível com a criação de 
um estado de emergência 
até o fim do ano.

Amanhã (18) Bolsonaro 
visita o Parque Tecno-
lógico em São José dos 
Campos (SP), onde terá 
uma serie de eventos. Ele 
visita o Cemaden (centro 
monitoramento desastres 
naturais órgão governo 
Federal), e participa de 
um evento sobre inovação, 
tecnologia e empreende-
dorismo no Brasil.

Esta é a agenda dos 12 
candidatos  à Presidência 
para esta quinta-feira  

Ciro Gomes (PDT): Às 
10h, participa do Ciclo de 

Debates promovido pela 
Associação Comercial 
de São Paulo. Às 18h, é 
entrevistado no André 
Marinho Show.

Constituinte Eymael 
(DC):.Agenda ainda não 
divulgada

Felipe D’Avila (Novo): 
Às 10h30, visita o Centro 

de Controle Operacio-
nal de Santos; às 11h35, 
visita o Complexo Hos-
pitalar dos Estivadores; 
às 13h30, concede en-
trevista para o programa 
Ação Reação; às 14h50, 
participa de caminhada 
pela Praça Mauá; às 16h, 
participa de sabatina do 
Grupo Tribuna e Associa-
ção Comercial de Santos; 
às 18h, concede entre-
vista para a Rádio Santa 
Cecília FM e às 19h15, 
participa do lançamento 
de candidaturas do Novo.

Jair Bolsonaro (PL): 
Haverá uma motociata 
às 9h30 em São José dos 
Campos e depois um en-
contro no Farma Conde,

Léo Péricles (UP):  
Agenda ainda não divul-
gada.

Lula (PT): Participa 
de um ato pela democra-
cia às 18h na Praça da 

Estação, em Belo Hori-
zonte (MG). Evento será 
transmitido pelas redes 
do ex-presidente.

Pablo Marçal (Pros): 
Agenda ainda não divul-
gada

Roberto Jefferson 
(PTB): Agenda ainda não 
divulgada

Simone Tebet (MDB): 
10h - participa da Hora 
do Voto, programa da 
OAB-SP que receberá os 
candidatos à presidente. 
14h; reunião reservada 
com a coordenação da 
campanha; 16h, grava-
ção de programa de pro-
paganda eleitoral; 19h, 
entrevista ao FlowPod-
cast com Igor Rodrigues 
Coelho.

Sofia Manzano (PCB): 
Agenda ainda não divul-
gada

Soraya  Thronicke 
(União): Às 9h, faz reu-

nião com a equipe da 
Executiva Estadual do 
União Brasil do Mato 
Grosso do Sul em um 
encontro reservado para 
tratar da campanha elei-
toral. Às 16h, participa 
da assinatura do termo 
de compromisso com o 
programa “Presidente 
Amigo da Criança”, da 
Fundação Abrinq Pelos 
Direitos da Criança e 
do Adolescente em São 
Paulo.

Vera (PSTU): Às 10h, 
a candidata e a vice gra-
vam vídeo e foto em São 
Paulo (SP). Às 11h, fazem 
panfletagem da Feira 
da Brasilândia, em São 
Paulo. Às 14h, recebem 
o Plano País da Infância 
e Adolescência na Sede 
Nacional do PSTU. Às 
15h, concede entrevista 
ao SBT na Sede Nacional 
do PSTU.

Guarda Municipal realiza operação de 
combate ao tráfico de drogas

Bolsonaro promete manter zerados 
impostos federais de combustíveis

Confira a agenda dos candidatos à 
Presidência para esta quinta (18/8)

Candidato disse ter conversado sobre tema com ministro da Economia

Vários candidatos terão eventos transmitidos pelas redes sociais
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Na região metropolitana de SP, Ciro fala de 
programa de renda mínima

Na manhã desta quar-
ta (17), o candidato à 
Presidência da Repúbli-
ca pelo PDT, Ciro Gomes, 
fez uma caminhada pelo 
bairro Cento e Vinte, em 
Santana do Parnaíba, 
cidade da região metro-
politana de São Paulo. 
Ao lado do candidato a 
governador de São Paulo 
pelo PDT, Elvis Cezar, e 
da candidata a vice-go-
vernadora, Gleides So-
dré, Ciro fez campanha 
na região e relembrou 
um dos pilares da sua 
campanha, o programa 
de renda mínima. O pro-
grama foi batizado em 
homenagem ao vereador 
Eduardo Suplicy, do PT 
de São Paulo.  

“Aqui no Cento e Vin-
te nós repisamos nossa 
prioridade, o programa 
de renda mínima, de ci-
dadania, Eduardo Supli-
cy. Mil reais para todos 
os domicílios da pobreza 
brasileira que têm uma 

definição. Quem ganha 
por cabeça R$ 417 por 
mês passará a ter direi-
to constitucional, como 
elemento previdenciá-
rio, com receitas arreca-
dadas pelo Estado, para 
resolver o problema”, 
disse ele durante a ca-
minhada.

Ciro,  que também 
estava acompanhado 
de vários candidatos a 
deputado federal e esta-
dual do partido, afirmou 
que seu programa de 
governo visa a constru-
ção de “um Brasil para 
todos”. “Aqui nós viemos 
sinalizar aquilo que é 
o compromisso funda-
mental do projeto nacio-
nal de desenvolvimento: 
construir um Brasil para 
todos, um Brasil equili-
brado, justo, onde cada 
setor da vida nacional 
tenha uma oportunidade 
de visualizar seus inte-
resses, sua estratégia, de 
ter esperança no futuro”.

O candidato a presi-
dente pelo PDT destacou 
o compromisso do seu 
projeto de governo em 
acabar com a pobreza, 
“erradicar a miséria, a 
fome, a doença e todas 
as sequelas da socieda-
de mais injusta, de pior 
distribuição de renda 
do mundo”. À tarde, o 
candidato do PDT deve-
rá gravar seu programa 
eleitoral. As campanhas 
pela televisão e rádio 
terão início no dia 26 de 
agosto.

O PDT lançou a can-
didatura de Ciro Gomes 
em 20 de julho, mas, 
em entrevistas realiza-
das nos últimos anos, 
ele já se colocava como 
candidato à Presidência, 
após o terceiro lugar ob-
tido na eleição de 2018. 
O partido não fechou 
alianças este ano e defi-
niu o nome de Ana Paula 
Matos, vice-prefeita de 
Salvador, como candi-

data a vice-presidente 
na chapa.

À noite, Ciro conce-
deu entrevista ao SBT e 
defendeu a taxação das 
grandes fortunas, aci-
ma de R$ 20 milhões. 
Segundo ele, será feita 
uma reforma econômica 

profunda nas contas do 
governo. “Nesta refor-
ma, eu vou diminuir os 
impostos sobre a po-
pulação, especialmente 
no consumo e sobre os 
empreendedores, e vou 
aumentar os impostos 
sobre os super ricos. [Ta-

xar as grandes fortunas] 
com meio a um e meio de 
alíquota, apenas sobre 
os patrimônios superio-
res a R$ 20 milhões”, 
disse Ciro, explicando 
que isso só alcançaria 58 
mil contribuintes.

Proposta é um dos pilares da campanha do candidato

Soraya Thronicke propõe substituir 
impostos federais por um só tributo

Vera Lúcia quer garantia de igualdade na 
disputa eleitoral

Candidata visita projeto social e se encontra apoiadores

Candidata pelo PSTU defende mais espaço a candidaturas menores

A candidata à presi-
dência da República pelo 
União Brasil, Soraya 

Thronicke, fez campa-
nha nesta quarta (17) em 
cidades da Baixada San-

tista, no litoral de São 
Paulo. Foram visitados 
os municípios de Praia 
Grande, São Vicente e 
Santos. Contatada pela 
Agência Brasil, a candi-
data disse que, se eleita, 
vai propor a substituição 
de impostos federais por 
um tributo único.  

A primeira atividade 
da candidata foi a visita 
ao projeto social Taysão, 
no meio da tarde, na 
Praia Grande. Em segui-
da, fez uma caminhada e 
corpo a corpo com eleito-
res no centro da cidade 

de São Sebastião, onde 
pediu o fim dos conflitos 
causados pela política. 

“O país não aguenta 
mais tanta briga e confu-
são, nós queremos paz e 
união”, disse, em meio a 
correligionários.

Em Santos, a candida-
ta deu entrevista para a 
TV Santa Cecília. 

Senadora do Mato 
Grosso  do  Sul  pe lo 
União, Thronicke divul-
gou seu primeiro vídeo 
de campanha, no qual 
propõe uma “reflexão”, 
no sentido de não permi-

tir que a política separe 
o eleitor de família e 
amigos nessas eleições.

A candidata defende 
que tem propostas con-
cretas para o Brasil. “Ao 
menos, até o momento, 
os outros candidatos ao 
Planalto têm propos-
tas genéricas em várias 
temáticas. Nós chega-
mos com uma proposta 
concreta de crescimento 
econômico e de combate 
à pobreza, que é acabar 
com os impostos fede-
rais e implementar, por 
exemplo, um só tributo, 

beneficiando a maioria, 
que são os mais pobres”, 
disse a candidata.

A candidata também 
comentou como será a 
tônica de sua campanha: 
“na TV, inclusive, vamos 
compartilhar com o cida-
dão soluções concretas. 
É nisso que vamos apos-
tar para mostrar quem 
sou e o que pretendo 
fazer, caso seja eleita 
presidente da República, 
para fazer do Brasil no-
vamente um país huma-
nizado e desenvolvido”, 
acrescentou.

A candidata à Presi-
dência da República pelo 
PSTU, Vera Lúcia, de-
fendeu nesta quarta (17) 
“garantias de igualdade” 
na disputa eleitoral deste 
ano. Segundo ela, para 
avançar de fato, a demo-
cracia precisa garantir 
mais espaço a candidatu-
ras de menor porte na pro-
paganda eleitoral gratuita.  

Vera Lúcia disse à 
Agência Brasil que inicia 
a campanha “com muita 
firmeza e com o envolvi-

mento da militância do 
PSTU e do Polo Socialista 
Revolucionário em todo 
Brasil”, mas antevê que 
a atual campanha será 
repleta de “desafios, pela 
desigualdade e por regras 
antidemocráticas que re-
gem o processo eleitoral”.

A candidata reiterou 
a defesa da democracia e 
voltou a repudiar qualquer 
tentativa de desrespeito 
ao resultado das urnas 
eletrônicas.

“Ontem, durante a pos-

se do ministro Alexandre 
de Moraes no TSE [Tri-
bunal Superior Eleitoral], 
falou-se em defesa da de-
mocracia e em respeito às 
urnas. Mas onde estamos, 
em meio a um processo 
eleitoral em que candi-
daturas, como a minha, 
estão fora da propaganda 
eleitoral gratuita na TV e 
no rádio, e dos grandes 
debates televisão?”, ques-
tionou. “A democracia 
tem que começar dando 
garantias de igualdade na 

disputa”.
Vera Lúcia, defendeu 

a retomada do aumento 
do auxílio emergencial e 
que ele tenha um valor de, 
pelo menos, um salário 
mínimo. Uma medida, 
de acordo com a candi-
data, que tem o objetivo 
de combater a fome de 
forma imediata, e deverá 
ser estendida enquanto 
durar a crise.

Segundo a candidata, 
para resolver de forma 
definitiva o problema da 

fome e da carestia no país, 
será necessário acabar 
com o desemprego, ga-
rantindo pleno emprego e 
diretos trabalhistas. “Para 
isso, é necessário redu-
zir a jornada de trabalho 
sem reduzir os salários. 
Duplicar o salário-míni-
mo rumo ao mínimo do 
Dieese [Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômi-
cos] e impor um gatilho 
salarial de acordo com a 
inflação”. 

De acordo com o (Die-
ese), em julho o salário-
-mínimo necessário para 
o sustento de uma família 
de quatro pessoas deveria 
ser de R$ 6.388,55.

“Mas é necessário ir 
além disso, estatizar, sob 
o controle o controle dos 
trabalhadores, as maiores 
empresas que dominam 
a economia e colocá-las 
para funcionar de acor-
do com os interesses da 
população”, disse a can-
didata.
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A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, realiza 
no próximo sábado (20), 
o Dia D da Campanha 
Nacional de Vacinação 
contra a Poliomielite e 
Multivacinação de 2022. 
A campanha será reali-
zada na Sala de Vacinas 
e na UBS do Bairro dos 
Universitários

Na Sala de Vacinas, o 
atendimento vai aconte-
cer entre as 8h e as 16h. 
Na UBS Universitários, 
a vacinação acontece no 
período da tarde, entre 
as 13h e 16h. O objetivo 

é alcançar cobertura va-
cinal igual ou maior que 
95% para a vacina polio-
mielite na faixa etária de 
1 a menores de 5 anos de 
idade, além de reduzir o 
número de não vacinados 
de crianças e adolescen-
tes menores de 15 anos 
e melhorar as cobertu-
ras vacinais, conforme o 
Calendário Nacional de 
Vacinação.

As vacinas são: Hepati-
te A e B, Penta (DTP/Hib/
Hep B), Pneumocócica 10 
valente, VIP (Vacina Ina-
tivada Poliomielite), VRH 
(Vacina Rotavírus Hu-
mano), Meningocócica 

C (conjugada), VOP (Va-
cina Oral Poliomielite), 
Febre amarela, Tríplice 
viral (Sarampo, Rubéola, 
Caxumba), Tetraviral (Sa-
rampo, Rubéola, Caxum-
ba, Varicela), DTP (trípli-
ce bacteriana), Varicela e 
HPV quadrivalente (Papi-
lomavírus Humano).

Estarão disponíveis 
para os adolescentes, as 
vacinas HPV, dT (dupla 
adulto), Febre amarela, 
Tríplice viral, Hepatite 
B, dTpa e Meningocócica 
ACWY (conjugada). To-
dos os imunizantes que 
integram o Programa 
Nacional de Imunizações 

(PNI) são seguros e estão 
registrados pela Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

Poliomielite
Para a campanha con-

tra a poliomielite o gru-
po-alvo são as crianças 
menores de cinco anos de 
idade, totalizando mais de 
14.3 milhões de pessoas, 
sendo que as crianças me-
nores de um ano deverão 
ser vacinadas conforme 
a situação vacinal en-
contrada para esquema 
primário. As crianças de 
um a quatro anos deverão 
ser vacinadas indiscrimi-
nadamente com a Vacina 

Oral Poliomielite (VOP), 
desde que já tenham rece-
bido as três doses de Vaci-
na Inativada Poliomielite 
(VIP) do esquema básico.

SERVIÇO

Dia D da Multivacina-
ção – Sábado (20)

Sala de Vacinas – 9h 
às 16h

UBS Bairro Universitá-
rios – 13h às 16h

Gestantes atendidas 
no Centro de Referência 
da Assistência Social 
(CRAS), receberam essa 
semana, um kit de auxí-
lio a natalidade. A entre-
ga aconteceu na sede do 
CRAS e foi feita pela Se-
cretária de Ação Social, 
Madalena Soares, pela 
coordenadora do CRAS, 
Fernanda Horácio, além 
de outros membros da 
equipe do CRAS. Ao 
todo, 12 gestantes parti-

ciparam das atividades 
da oficina ‘Bem Gestar’, 
que faz parte do Serviço 
de Convivência e For-
talecimento de Vínculo 
(SCFV).

A coordenadora do 
CRAS, Fernanda Ho-
rário, explica que, “a 
oficina tem o objetivo 
de fortalecer o vínculo 
familiar e comunitário. 
Foram realizados en-
contros semanais, entre 
maio e agosto desse ano.

Nesses encontros, fo-
ram realizadas palestras 
sobre os direitos das ges-
tantes, roda de conversa 
com temas referente o ci-
clo em comum que estão 
vivendo, amamentação, 
cuidados com o bebê, 
planejamento familiar, 
além de atividades com 
a equipe multidiscipli-
nar, assistente social e 
psicóloga”.

Durante todo o perí-
odo, as gestantes tive-

ram a oportunidade de 
participarem de oficinas 
de artesanato, possi-
bilitando a confecção 
de itens para o enxoval 
dos bebês. “Entre o kit 
que foi entregue para as 
gestantes, elas também 
puderam confeccionar 
itens como toalhas e 
fraldas. Além disso, o 
kit é composto por itens 
de higiene pessoal e do 
bebê”, completou Ho-
rácio.

A Secretaria Munici-
pal de Saúde, realiza no 
dia 26 de agosto, uma 
manhã com palestras so-
bre amamentação para 
as mães de Engenheiro 
Coelho. O mês de agos-
to é conhecido como 
“Agosto Dourado” por 
simbolizar o incentivo 
ao aleitamento mater-
no – a cor dourada está 
relacionada ao padrão 
ouro de qualidade do 
leite humano.

A programação tem 
início as 8h e vai acon-
tecer no auditório do 
Centro de Especialida-
des. Entre os temas e 
palestrantes estão:

•  Nina Aurora Mello 
Salvodi – enfermeira 
pediátrica, mestre em 
enfermagem pela UERJ 
e tecnologista em saú-
de pública pela funda-

ção Osvaldo Cruz (FIO-
CRUZ), tema: Fortalecer 
a amamentação educan-
do e apoiando.

•  Verena Alvarenga 
Borgo – médica pedia-
tra, com o tema: a im-
portância do aleitamen-
to materno no primeiro 
ano de vida do bebê.

•  Vanessa Casarim – 
enfermeira, com o tema: 
As dificuldades no aleita-
mento materno

Além das palestras, a 
saúde está preparando 
um café da manhã para 
as mães que participa-
rem, além do sorteio de 
brindes.

Agosto Dourado
A iniciativa tem como 

objetivo fortalecer o alei-
tamento materno exclu-
sivo até os seis meses 
de vida da criança e sua 
continuidade até os dois 

anos ou mais, além dar 
suporte a mulheres e 
redes de apoio quanto a 
amamentação segura e 
seus benefícios. A meta 
estabelecida pela Or-
ganização Mundial da 
Saúde é de aumentar em 
50% a taxa de aleitamen-
to materno exclusivo nos 
primeiros seis meses de 
vida até 2025.

Atualmente, no Bra-
sil, a amamentação ex-
clusiva alcança 45,8% 
dos bebês com até seis 
meses. Para as mulheres, 
amamentar reduz o ris-
co de desenvolvimento 
do câncer de útero e 
câncer de mama. Para o 
bebê, fortalece o siste-
ma imunológico, reduz 
os riscos de obesidade, 
desenvolvimento de dia-
betes, casos de diarreia, 
infecções respiratórias, 

hipertensão, colesterol 
alto, além de reduzir a 
mortalidade por causas 
evitáveis em crianças 

menores de cinco anos.
Serviço
‘Agosto Dourado’
Dia 26 de agosto – 8h

Centro de Especiali-
dades

Rua 13 de maio, 103 
– Centro

 Engenheiro Coelho realiza o Dia D da 
multivacinação no próximo sábado (20)

Prefeitura entrega kits de auxílio a natalidade 
para gestantes atendidas no CRAS

Secretaria de Saúde realiza palestras sobre 
amamentação
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Depois de mais de 
dois anos, as máscaras 
deixarão de ser exigidas 
nos aviões e nos aero-
portos. Por unanimida-

de, a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou hoje 
(17) o fim da exigência 
do equipamento de pro-

teção em voos no Brasil.  
Apesar  do f im da 

obr igator iedade ,  as 
máscaras faciais e o 
distanciamento social 
continuarão a ser reco-
mendados como medi-
das para minimizar o 
risco de transmissão da 
covid-19. A medida foi 
aprovada pelos cinco 
diretores da agência: 
Alex Machado Campos, 
que foi o relator; Daniel 
Pereira; Rômison Ro-
drigues Mota; Meiruze 
Sousa Freitas e Antonio 
Barra Torres, diretor-
-presidente da Anvisa.

Mesmo com o fim 

da obrigatoriedade das 
máscaras, uma série 
de protocolos em vigor 
desde o início da pan-
demia de covid-19 foi 
mantida. Os aeroportos 
e as companhias aéreas 
continuarão a cumprir 
as seguintes medidas:

•        disponibilização 
de álcool em gel

•        avisos sonoros 
com adaptações, reco-
mendando o uso de más-
caras, especialmente por 
pessoas vulneráveis

•        procedimentos 
de limpeza e desinfecção 
contínuas

•        sistemas de cli-
matização

•        desembarque 
por fileiras

Em documento,  a 
Anvisa informou que o 
cenário epidemiológico 
atual permite que algu-
mas medidas sanitárias 
tomadas em 2020 sejam 
atualizadas, como o uso 
obrigatório das más-
caras. “Diante do atual 
cenário, o uso de más-
caras, adotado até então 
como medida de saúde 
coletiva, é convertido 
em medida de proteção 
individual”, destacou a 

Anvisa.

A máscara nos termi-
nais aéreos e nos aviões 
deixou de ser exigida em 
diversos países, como 
os Estados Unidos, a 
França, o Reino Unido 
e Portugal. Em maio, a 
Anvisa liberou o serviço 
de bordo e autorizou o 
uso da capacidade má-
xima de passageiros nos 
aviões, mas manteve o 
uso de máscaras em avi-
ões e áreas restritas de 
aeroportos. As medidas 
entram em vigor assim 
que forem publicadas no 
Diário Oficial da União.

Até o momento, foram 
realizados cerca de 8.850 
exames nos laboratórios 
de referência, em todo o 
Brasil, para comprovação 
de casos de varíola dos 
macacos, informou hoje 
(16) à Agência Brasil o 
Ministério da Saúde. O 
número de exames reali-
zados diariamente varia de 
acordo com as notificações 
e a chegada das amostras 
aos laboratórios. O país 
acumula 3,1 mil casos da 
doença, espalhados por 
27 estados, segundo dados 
divulgados na noite desta 
terça-feira pelo Ministério 
da Saúde.  

Atualmente, oito unida-
des de referência realizam 
o diagnóstico, sendo qua-
tro laboratórios centrais 
de Saúde Pública (Lacen), 
localizados nos estados de 
São Paulo, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul e Dis-
trito Federal, e mais quatro 
unidades de referência 
nacional, sendo duas da 
Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz) no Rio de Janeiro 
e no Amazonas; uma da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ); e 
uma no Instituto Evandro 
Chagas, no estado do Pará. 
Dessa forma, o ministério 
assegurou que “é possível 
garantir a cobertura do 
diagnóstico de todo o país”.

O ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, infor-
mou em entrevista ao pro-
grama A Voz do Brasil, 
na última sexta-feira (12), 
que todos os laboratórios 
centrais de saúde pública 
estarão aptos a fazer o teste 
do tipo RT-PCR para varí-
ola dos macacos até o final 
de agosto.

Expansão
O coordenador do La-

boratório de Virologia Mo-
lecular da (UFRJ), Amilcar 
Tanure, defendeu hoje, em 
entrevista à Agência Brasil, 
que sejam realizados mais 
testes e que o número de 
laboratórios aptos a rea-
lizar a testagem seja am-
pliado. “Eu acho que tem 

que aumentar isso, para 
que os pacientes tenham 
mais acesso. Além disso, 
como o vírus está dando 
lesões não tão exuberantes, 
a recomendação é que pes-
soas que desconfiem que 
seja varíola dos macacos 
procurem atendimento 
médico, uma unidade de 
pronto atendimento, e vão 
se testar”.

Tanure disse que é in-
tenção da Secretaria de 
Estado de Saúde do Rio 
de Janeiro criar dois lo-
cais para centralizar esses 
pacientes para coleta de 
amostras. Um dos centros 
de testagem funcionaria 
no Maracanã, na capital, 
e outro em Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense. 
“É muito importante ex-
pandir os locais de teste 
e de coleta e treinar os 
profissionais de saúde para 
fazerem uma coleta corre-
ta para o teste funcionar 
bem. Quanto mais a gente 
testar, mais vai conseguir 
isolar pessoas infectadas 

e bloquear a transmissão 
do vírus”.

A secretaria confirmou 
que vai abrir nas próxi-
mas semanas um posto 
para coleta de material 
para testagem de casos 
suspeitos de varíola dos 
macacos. O serviço será 
realizado apenas para pa-
cientes encaminhados por 
unidades de saúde, após 
exame clínico. As amostras 
serão enviadas para análise 
no Laboratório de Entero-
vírus do Instituto Oswaldo 
Cruz e nos Laboratórios 
de Biologia Molecular de 
Vírus e de Virologia Mo-
lecular da UFRJ, que são 
referenciados pelo Minis-
tério da Saúde no estado 
do Rio de Janeiro. Não 
foi informado, entretanto, 
onde será o local de coleta 
de material.

Fundão
Amilcar Tanure acres-

centou que a universidade 
também está tentando 
ampliar a testagem. “A 
gente está tentando abrir 

um sítio desses no Fundão, 
no mesmo local onde já 
atende pacientes com co-
vid-19”, mencionou. Pos-
sivelmente, será localizado 
no mesmo prédio onde 
funciona o Núcleo de En-
frentamento e Estudos em 
Doenças Infecciosas Emer-
gentes e Reemergentes da 
UFRJ, ligado à Faculdade 
de Medicina. O núcleo dá 
assistência aos pacientes e 
acompanhamento clínico 
para ver quando ocorre a 
melhora e diminuição das 
lesões.

O Laboratório de Viro-
logia Molecular da UFRJ 
realizou até agora 1,3 mil 
testes de varíola dos ma-
cacos, a partir de amostras 
recebidas dos estados do 
Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. A taxa de positivida-
de de 40% foi considerada 
elevada pelo pesquisador. 
O laboratório faz o teste 
molecular para identificar 
o vírus que está na pele 
das pessoas. Até hoje, 368 
casos foram confirmados 
no estado, de acordo com 
a Secretaria de Saúde.

O ex-secretário do Tra-
balho Bruno Silva Dalcol-
mo foi nomeado hoje (16) 

para o cargo de secretário 
executivo do Ministério 
da Saúde. Especialista em 

Políticas Públicas e Gestão 
Governamental e servidor 
público de carreira, Dalcol-
mo substituirá Daniel Mei-
relles Pereira, que passa a 
ocupar uma diretoria da 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa).  

Há apenas 9 dias, Dal-
colmo tinha sido desig-
nado para a função co-
missionada de assessor 
no gabinete da secretaria 
executiva do Ministério 
da Economia, mas foi con-
vidado pelo ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, 
a assumir o segundo pos-

to hierárquico na pasta, 
responsável por elaborar 
e organizar as políticas 
públicas de assistência à 
saúde da população.

“Já conhecia o Bruno 
e seu trabalho, e também 
recebi ótimas referências 
dos ministros Paulo Gue-
des [Economia] e Bruno 
Bianco [Advocacia-Geral 
da União]. Certamente ele 
ajudará muito a saúde do 
nosso país”, escreveu Quei-
roga no Twitter, ao anun-
ciar, no domingo (14), que 
tinha convidado Dalcolmo 
para o cargo com base em 

critérios técnicos.
Formado em Rela-

ções Internacionais pela 
Universidade de Brasília 
(UnB), Dalcolmo também 
já foi superintendente de 
Relações Internacionais da 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac); subchefe 
adjunto de Análise Gover-
namental da Presidência 
da República e assessor 
especial da Casa Civil. No 
novo cargo, coordenará 
as atividades relaciona-
das aos sistemas federais 
de planejamento e orça-
mento; de organização e 

modernização administra-
tiva; de contabilidade; de 
administração financeira 
e de recursos humanos; de 
informação e informática; 
e de serviços gerais.

Já Daniel Meirelles Pe-
reira, ao assumir a Quinta 
Diretoria da Anvisa, terá 
sob sua responsabilidade 
as gerências de Monitora-
mento de Produtos Sujei-
tos à Vigilância Sanitária 
(GGMON); de Farmaco-
vigilância (GFARM) e de 
Portos, Aeroportos, Fron-
teiras e Recintos Alfande-
gados (GGPAF).

O aumento no núme-
ro de casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) em crianças cha-
mou a atenção de cientis-
tas da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), conforme o 
último Boletim InfoGripe, 
divulgado nesta quarta-
-feira (17). Na contramão 
dos índices nacionais nas 
demais faixas etárias, que 
estão caindo, a contami-
nação entre crianças está 
subindo.  

De acordo com a Fio-
cruz, a pesquisa destaca 
que, apesar do sinal geral 
de queda ou estabiliza-

ção, o aumento recente na 
faixa etária de 0 a 11 anos 
em diversos estados do 
Nordeste, Sudeste, Sul e 
Centro-Oeste desperta um 
sinal de alerta.

“Em termos propor-
cionais, esse crescimento 
é ainda mais expressivo 
na faixa de 5 a 11 anos de 
idade. Por ser restrito às úl-
timas semanas, ainda não 
é possível identificar com 
clareza o vírus responsável 
por esse aumento, embora 
o Sars-CoV-2 (covid-19) 
continue sendo predomi-
nante em todas as faixas 
etárias”, explicou o pes-

quisador Marcelo Gomes, 
coordenador do InfoGripe.

Nas demais faixas etá-
rias, o boletim sinaliza para 
um patamar similar ao de 
abril em casos de SRAG, o 
mais baixo desde o início 
da epidemia de covid-19 no 
Brasil. O estudo, referente 
à Semana Epidemiológica 
32 (de 7 a 13 de agosto), 
tem como base os dados 
inseridos no Sistema de 
Informação de Vigilância 
Epidemiológica da Gripe 
(Sivep-Gripe) até 15 de 
agosto.

O estudo mostra que-
da na tendência de longo 

prazo (últimas seis se-
manas) e estabilidade na 
tendência de curto prazo 
(últimas três semanas). Os 
dados referentes aos re-
sultados laboratoriais por 
faixa etária apontam que o 
Sars-CoV-2 se mantém do-
minante, especialmente na 
população adulta. Embora 
não se destaque no dado 
nacional, o vírus influenza 
A H3N2 mantém presença 
em diversas faixas etárias 
no Rio Grande do Sul.

Nas últimas quatro se-
manas epidemiológicas, a 
prevalência entre os casos 
com resultado positivo 

para vírus respiratórios 
foi de 2% para influenza 
A, 0,2% para influenza 
B, 5,9% para vírus sinci-
cial respiratório (VSR) e 
78,2% para Sars-CoV-2 
(covid-19). Entre os óbitos, 

a presença destes mesmos 
vírus entre os positivos foi 
de 0,7% de influenza A, 
0,2% de influenza B, 0,2% 
de vírus sincicial respirató-
rio e 96,5% de Sars-CoV-2 
(covid-19).

Anvisa aprova fim da obrigatoriedade de 
máscaras em aviões

Brasil faz 8.850 testes de varíola dos macacos

Ministério da Saúde tem novo secretário 
executivo

Número de casos de síndrome respiratória 
grave aumenta entre crianças
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Engenheiro Coelho participa de amistoso de 
futebol em Cosmópolis

Equipe de Engenheiro Coelho disputa etapa 
estadual de jogos escolares

Seleção encara Colômbia nas quartas do 
Mundial Sub-20 Feminino

Copa do Brasil: Yuri Alberto decide e 
Corinthians se garante nas semis

Brasil emplaca prata e bronze no Mundial de 
paraciclismo de estrada

As equipes sub-15 e 
sub-17, da escolinha de 
futebol da Secretaria 
Municipal de Esporte 
e Lazer de Engenheiro 
Coelho, participaram 
de um amistoso,  re-
alizado na manhã de 
sábado (13) em Cosmó-
polis Os. jogos aconte-

ceram no campo do 30 
de novembro, no bairro 
Cidade  Al ta ,  contra 
os times da Escolinha 
Du10.

Na primeira parti-
da, do sub-15, o jogo 
terminou empatado, 
pelo placar de 2 a 2, 
com gols marcados por 

Luiz Henrique e por 
Maurício.

Na segunda partida, 
do sub-17, Engenheiro 
Coelho não conseguiu 
superar a equipe adver-
sária. O jogo terminou 
com o placar de 3 a 2, 
com os gols marcados 
pelo Fernando e pelo 

Matheus, pela equipe 
de Engenheiro Coelho.

Os alunos estiveram 
acompanhados  pe lo 
superintendente de es-
portes, Diogo Mansur, 
pelo professor da esco-
linha, Wagner Augusto 
Gomes e por Ricardo 
Afonso, o Mabola.

A equipe de tênis 
de mesa de Engenhei-
ro Coelho ficou em 5º 
lugar na fase estadual 
dos Jogos Escolares do 
Estado de São Paulo 
(JEESP), na categoria 
sub-17. A disputa acon-
teceu entre os 4 e 9 de 
agosto, na cidade de 
Águas de Lindóia. Os 
atletas, que estudam 
no Colégio UNASP, ti-

veram uma campanha 
com duas vitórias e uma 
derrota.

Segundo o superin-
tendente de esporte e 
lazer, Diogo Mansur, 
“essa é a primeira vez 
que uma escola da ci-
dade chega na fase es-
tadual da competição 
e a primeira vez que a 
Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer tem 

apoiado a modalidade 
na cidade”.

Competiram nesta 
etapa os atletas: Davi 
Faria, Enzo Favero, Pe-
dro Miranda e Rober-
to Santos. Além deles, 
já estão classificadas 
para a fase estadual as 
equipes masculina e 
feminina, sub-14. Para 
essa categoria, os jogos 
acontecem em setem-

bro, entre os dias 24 e 
30, também em Águas 
de Lindóia.

“ E s t a m o s  d a n d o 
apoio ao tênis de mesa 
e a outras diversas mo-
dalidades esportivas 
que são praticadas na 
cidade. Com isso, esta-
mos vendo a cada dia os 
atletas da cidade serem 
destaque em toda a re-
gião”, concluiu Mansur.

A seleção brasileira 
Sub-20 vai duelar contra a 
Colômbia no próximo sá-
bado (20), às 23h (horário 
de Brasília), por uma vaga 
nas semifinais da Copa 
do Mundo Feminina, na 
Costa Rica. A equipe cana-
rinho assegurou vaga nas 
quartas de final ao golear 
a anfitriã Costa Rica, por 5 
a 0, na capital San José, na 
noite de terça-feira (16). 
Foi o último jogo da fase 

de grupos. As brasileiras 
terminaram em segundo 
lugar na chave A, por ter 
um gol a menos que a líder 
Espanha.  

Sob comando do técni-
co Jonas Urias, a seleção 
precisava apenas de um 
empate para avançar na 
competição, mas acabou 
sobrando em campo. Des-
taque para a meia-atacan-
te Rafa Levis que balan-
çou a rede duas vezes: a 

primeira com um chute 
certeiro de fora da área e 
a segunda em cobrança 
de pênalti. Também teve 
gol de Pati – o primeiro 
dela no Mundial -, Aline e 
Mileninha.

 
Meia-atacante Rafa Le-

vis marcou duas vezes na 
vitória por 5 a 0 sobre a 
Costa Rica, dona da casa 
- Lucas Figueiredo/CBF/
Direitos Reservados

As equipe entrou em 
campo com Amanda; Ra-
vena, Pati, Lauren (Sassá), 
Ana Clara (Bruninha), 
Kaylaine, Yaya (Cris), Rafa 
Levis, Aline, Priscila (Mi-
leninha) e Luany (Dudi-
nha)

As brasileiras estre-
aram no Mundial Scom 
empate sem gols diante da 
Espanha. No jogo seguinte 
derrotaram a Austrália 
por 2 a 0.

Contando com o faro de 
gol do atacante Yuri Alber-
to, o Corinthians goleou o 
Atlético-GO por 4 a 1, na 
noite desta quarta-feira (17) 
na Neo Química Arena, em 
São Paulo, e se credenciou 
para ser o adversário do 
Fluminense nas semifinais 
da Copa do Brasil.  

Após perder de 2 a 0 na 
ida das quartas de final, 
o Timão tinha o desafio 
de vencer por, ao menos, 
dois gols de diferença para 
sonhar com a classificação. 

E o técnico Vítor Pereira 
mandou sua equipe para a 
frente desde o início para 
buscar a vitória.

As oportunidades foram 
se sucedendo até que, aos 
41 minutos, Renato Augus-
to cruzou na área, onde Gil 
subiu muito para cabecear 
forte e superar o goleiro 
Renan.

Logo aos 4 minutos da 
etapa final o Timão conse-
guiu ampliar, com Róger 
Guedes, que recebeu na 
esquerda e tocou na medi-

da para Yuri Alberto bater 
colocado. Mas ainda faltava 
um gol para a classificação 
direta para as semifinais. 
E ele veio aos 10 minutos, 
quando Renato Augusto 
levantou a bola na área em 
cobrança de falta e Yuri 
Alberto marcou de cabeça 
para garantir a vaga na 
próxima fase.

Mas ainda havia espaço 
para mais gols, e ele veio 
aos 26, quando o zagueiro 
Gil deu um chutão para a 
frente, a zaga cortou errado, 

Renato Augusto tocou para 
Yuri Alberto, que bateu por 
cobertura para marcar o 
seu terceiro no confronto.

Aos 41 o Atlético-GO 
ainda descontou com um 
bonito gol do atacante 
Wellington Rato, mas a 
vaga ficou mesmo com o 
Corinthians.

Após se garantir na Copa 
do Brasil, o Timão pega 
o Fortaleza no próximo 
domingo (21). No mesmo 
dia o Dragão enfrenta o 
Cuiabá.

O Brasil teve dobra-
dinha no Mundial de 
Paraciclismo de Estrada, 
em Baie-Comeau (Ca-

nadá), neste domingo 
(14). Medalhista olímpi-
co (bronze na Rio 2016), 
Lauro Chaman conquis-

tou a prata na prova 
de resistência de 81, 9 
quilômetros na classe 
MC5 (para atletas com 
deficiência físico-motora 
menos severa).  O com-
patriota Carlos Souza foi 
bronze, na prova de 70,2 
km, classe MC1 (grau 
mais severo de compro-
metimento físico).  

Campeão mundial no 
ano passado, Chaman 
batalhou pelo bi até os 
metros finais da disputa 
dos 81,9 km, mas não 
deu: o ouro ficou com o 
francês Kevin Le Cunff, 
e o australiano Alistair 
Donohoe completou o 
pódio com o bronze.

“Sempre sou muito 
grato a Deus por todas 
essas conquistas, estou 
feliz por estar no pó-
dio mais uma vez. Claro 
que o objetivo maior era 
manter o título, mas o 
francês estava muito for-
te também e merece os 
parabéns. Agora é con-
tinuar batalhando para 
seguir somando pontos 
importantes para o Bra-
sil no ranking mundial 
possibilitando conquis-
tarmos o maior número 
de vagas possíveis para 
Paris 2024”, disse o ci-
clista em depoimento à 
Confederação Brasileira 
de Ciclismo (CBC).

 
Car los  Soares  fo i 

bronze na prova dos 70,2 
km, classe MC1, no Mun-
dial de paraciclismo de 
estrada, no Canadá - - 
Divulgação/CBC

Carlos Soares, repre-
sentante brasileiro nos 
Jogos de Tóquio, com-
pletou em terceiro lugar 
a prova dos nos 70,2 
km da classe MC1. O 
vencedor foi o espanhol 
Ricardo Argiles, seguido 
do norte-americano Aa-
ron Keith. que ficou com 
a prata.

“Minha meta era con-
seguir uma medalha no 
Mundial desse ano. A 

última etapa da Copa do 
Mundo, disputada na 
semana passada, onde 
conquistei duas meda-
lhas, fortaleceu ainda 
mais essa esperança e 
agora consegui conquis-
tar essa tão sonhada 
medalha na prova de 
resistência. Foi um bron-
ze, mas sem dúvidas tem 
um gostinho de ouro, 
além de uma impor-
tância imensurável na 
minha carreira”, disse 
emocionado Soares. O 
Brasil encerrou sua par-
ticipação no Mundial 
com quatro medalhas 
(uma prata e três bron-
zes).
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Tatiana Maslany fala 
sobre comédia e heroína 
de ‘Mulher-Hulk’

Não é difícil imaginar 
que interpretar uma su-
per-heroína da Marvel seja 
algo desafiador, até mes-
mo para uma ganhadora 
de um Emmy como Ta-
tiana Maslany. Em “Mu-
lher-Hulk: Defensora de 
heróis”, ela ainda “ganha” 
quase 40 centímetros de 
altura e muitos músculos 
após a transformação na 
personagem. Mas não foi 
isso que intimidou a atriz.

“A comédia foi definiti-
vamente a coisa que mais 
me assustou”, conta a 
canadense de 36 anos em 
entrevista ao g1. Assista ao 
vídeo acima.

Graças a computação 
gráfica e tecnologia de 
captura de movimentos, 
Maslany ganhou pele ver-

de e passou de seu 1,63 
metro para os mais de 
2 metros da heroína na 
nova série da Marvel, que 
estreia nesta quinta-feira 
(18).

Mesmo assim, foi o 
lado cômico dos quadri-
nhos que a atriz, conheci-
da por interpretar até 14 
personagens diferentes na 
TV na ficção científica “Or-
phan Black”, mas achou 
desafiador.

“Quando li o primeiro 
roteiro, descobri que era 
um senso de humor tão 
específico. Jessica Gao (a 
produtora-executiva e ro-
teirista-chefe da série) tem 
um cérebro que ninguém 
mais tem, mas ela é muito 
identificável. Sinto que 
ela ama seres humanos 
dessa forma na qual ela 
consegue ver cada uma 
das coisinhas estranhas 

que fazemos.”
Poder de sangue
Na série, Maslany in-

terpreta Jennifer Walters, 
uma advogada aparente-
mente comum, que – as-
sim como seu primo Bruce 
Banner (Mark Ruffalo) 
– divide seu corpo com 
uma versão verde e mus-
culosa de si mesma após 
um acidente.

Ao contrário de seu 
parente mais famoso, no 
entanto, a personagem 
não se transforma em um 
monstro descontrolado 
após a transformação, 
mantendo a consciência 
desde a primeira vez.

A habilidade pode pa-
recer um ótimo começo 
para quem deseja se tor-
nar um super-herói, mas 
não é tão bem recebida 
pela protagonista, que 
passa a ter dificuldades 

para equilibrar sua antiga 
carreira com os novos 
poderes.

Super meta
A comédia tão forte na 

série vem da inspiração 
maior para a produção 
nos quadrinhos. A perso-
nagem criada em 1980 por 
Stan Lee e John Buscema 
estrelou um celebrado 
arco no final da década 
e no começo dos anos 
1990, escrito e desenhado 
pelo lendário John Byrne, 
no qual aparecia muito 
consciente de estar em 
uma HQ.

Ou seja, muitos anos 
antes de um certo merce-
nário ficar famoso por sua 
metalinguagem, a heroína 
já “quebrava a quarta pa-
rede” e conversava direta-
mente com o público.

A característica, aliás, 
é reproduzida na série. 

“Eu gostaria de dizer que 
ela fazia isso muito antes 
do Deadpool ou de ‘Flea-
bag’”, afirma em coletiva 
de imprensa a diretora de 
seis dos nove episódios da 
temporada, Kat Coiro.

“É como se fosse uma 
extensão do superpoder 

dela. É como se ela pen-
sasse: ‘Eu sei que estou, 
tipo, falando com a câ-
mera. Eu sei que vocês aí 
estão assistindo a isso’. 
E há algo nisso, esse tipo 
de super autoconsciência 
que é, tipo, quem ela é”, 
completa Maslany.

Maria Rita reaparece 
de cabeça feita no EP Des-
se jeito, disco que aporta 
amanhã, 19 de agosto, 
nos aplicativos de música. 
Convertida ao samba há 15 
anos e ao Candomblé há 
três, a cantora paulistana 
expressa nas seis faixas 
do EP a fé na religião e no 
gênero musical que, desde 
o jovial álbum Samba meu 
(2007), pauta discografia 
inicialmente assentada 
sobre as bases da MPB 
que gerou a mãe da artista, 
Elis Regina (1945 – 1982), 
morta há 40 anos.

Disco que marca a en-
trada de Maria Rita na 
gravadora Som Livre, após 
passagens pela Warner 
Music (de 2003 a 2011) e 
Universal Music (de 2012 
a 2021), o EP Desse jeito 

também marca a estreia 
da cantora como compo-
sitora. Maria Rita figura 
nos créditos autorais de 
duas das seis composições 
inéditas do EP Desse jeito.

Samba para rodar a saia 
no mar da Bahia, Canção 
da erê dela é a melhor das 
duas músicas da inicial 
safra autoral da artista. 
A composição fecha o EP 
em gravação viçosa feita 
com a adesão de Teresa 
Cristina, cantora e compo-
sitora também convertida 
ao samba e ao Candomblé.

“Abençoa a voz dela, 
Estrelinha”, roga Teresa 
Cristina ao fim da grava-
ção, aludindo ao erê Estre-
linha do mar. Como explica 
o texto de apresentação do 
disco, erês são – na mito-
logia do Candomblé – os 

seres intermediários en-
tre as pessoas e os orixás, 
simbolizando o aflorar da 
criança que cada um guar-
da dentro de si.

Na narrativa do EP Des-
se jeito, Canção da erê dela 
representa o fim feliz de 
história que começa com 
a tomada de consciência 
do eu-lírico feminino de 
E eu?, samba de Fred Ca-
macho, Fabrício Fontes 
e Cassiano Andrade que 
abre o disco.

“Jurei pra nunca mais 
me ver chorar / Hoje arru-
mei minha cabeça / Aquela 
bela vista foi miragem / 
O nosso sonho a dois nos 
separou”, canta Maria Rita, 
virando a mesa após encar-
nar uma Maria Bruaca na 
relação abordada na letra 
do samba. Tanto que o úni-

co choro ouvido ao fim dos 
três minutos e 46 segundos 
da faixa E eu? é o da cuíca.

Samba que batiza o EP, 
Desse jeito é parceria do 
recorrente Fred Camacho 
com Luiz Antonio Simas, 
autor dos versos que ex-
põem rituais e costumes 
adotados pelos adeptos das 
religiões de matriz afro-
-brasileira, precisamente 
o Candomblé, como cuspir 
a canjibrina do santo e co-
mer sarapatel na Ribeira 
(bairro de Salvador, ca-
pital da Bahia). Ao fim, a 
percussão da faixa evoca o 
baticum dos terreiros.

Na sequência do EP, o 
samba De bem com a vida 
externa o êxtase da paixão. 
É quando o canto de Maria 
Rita soa mais terno, um 
pouco mais sensual, qua-

se maroto. Em seguida, o 
samba Por vezes evolui em 
cadência mais serena, com 
a voz de Maria Rita – au-
tora da composição – em 
harmonia com o canto de 
Thiaguinho, convidado da 
faixa. Por vezes é samba 
que versa sobre a força 
ancestral que transcende a 
dimensão da matéria ao se 
fazer presente sem a neces-
sidade do toque corporal.

Essa força também 
pode ser o poder da criação 
do samba, manifestação 
que se impõe na atribula-
ção cotidiana, assunto de 
Correria, samba de Nego 
Álvaro e Elvis Marlon.

Aos 20 anos de carrei-
ra, iniciada em 2002 com 
shows com o guitarrista 
Chico Pinheiro e participa-
ções em álbuns de Milton 

Nascimento e do próprio 
Chico Pinheiro, Maria Rita 
volta ao disco com EP coe-
rente com a fé depositada 
no samba a partir de 2007.

Desse jeito pode não 
ser o disco pelo qual os se-
guidores de primeira hora 
da cantora – admirado-
res dos álbuns Maria Rita 
(2003) e Segundo (2005) 
– aguardam há anos com 
ansiedade contida.

Preferências à parte, 
trata-se de bom disco que 
mantém Maria Rita na 
roda na qual ela quis en-
trar, buscando dar a voz 
privilegiada a um samba 
que é dela, agora inclusive 
literalmente, já que a can-
tora também se apresenta 
como compositora. Maria 
Rita está com a cabeça 
feita.

‘Mulher-Hulk’ abraça lado cômico dos quadrinhos: ‘A 
comédia foi o que mais me assustou’, diz atriz

Maria Rita reaparece de cabeça feita em EP que 
expressa a fé da artista no samba e no Candomblé

Projeto Orquestrando Esperança se 
apresenta no UNASP

O projeto social Or-
questrando Esperança, 
que atende crianças e 
adolescentes entre 7 e 
18 anos, em Engenheiro 
Coelho, fez sua primeira 
apresentação no Centro 
Universitário Adventista 
de São Paulo (UNASP), 
em Engenheiro Coelho. 
A apresentação aconte-
ceu durante o culto, no 
sábado (6), pela manhã. O 
vice-prefeito, Adézio Dias 
Barboza, acompanhado 
da esposa, além de Emílio 

Fávero, sócio da empre-
sa Alfa Citrus, e um dos 
principais apoiadores do 
projeto, esteve presente 
a apresentação.

Ao todo, cerca de 4 
mil pessoas assistiram as 
duas apresentações dos 
alunos do projeto. Segun-
do o Mastro Jetro Meira 
de Oliveira, fundador do 
projeto, “o público de 4 
mil pessoas ficou encan-
tado com a musicalidade 
e disciplina das nossas 
crianças e adolescentes 

que participam do pro-
jeto”.

O projeto
O projeto social Or-

questrando Esperança 
nasceu de um desejo an-
tigo do maestro Oliveira 
de ensinar música para 
crianças e adolescentes 
que, geralmente, não tem 
essa oportunidade. A ins-
piração para o projeto 
veio do exterior, depois 
de muitos anos morando 
fora do país. “Nos Estados 
Unidos é muito comum 

o trabalho de ensino co-
letivo de instrumentos, 
visando a formação de 
bandas e orquestras. Eu 
sempre sonhei fazer algu-
ma coisa nesse sentido. E, 
eu queria fazer na cidade 
de Engenheiro Coelho, 
para dar a oportunidade 
para as crianças e ado-
lescentes de estudarem 
música e, que por diver-
sos motivos, não tem essa 
oportunidade”.

No final de 2020, Oli-
veira conta que começou 
a trabalhar de forma efe-
tiva para que o sonho se 
tornasse realidade. Em 
outubro de 2021, acon-
teceu, então, a primeira 
seleção de alunos para o 
projeto. “No final de 2020 
trabalhamos bastante, 
buscando recursos e ma-
neiras de tornar realidade 
o projeto. E, no dia 20 de 
outubro de 2021, nós fize-
mos o primeiro processo 
seletivo, dando início a 
realização do sonho”, ex-
plicou o maestro.

Inicialmente, a expec-
tativa era para atender 
cerca de 50 crianças, sen-
do 25 alunos em cada 
um dos turnos, manhã e 
tarde. Hoje, o projeto já 
atende 86 crianças e ado-
lescentes nos dois turnos.

Financiamento e es-
trutura

Atualmente, o proje-
to ministra as aulas em 

salas cedidas pela Igreja 
Adventista do 7º Dia, na 
região central de Enge-
nheiro Coelho. O finan-
ciamento das ativida-
des acontece através da 
doação de recursos por 
pessoas físicas e empresas 
da cidade. Além disso, a 
Prefeitura Municipal de 
Engenheiro Coelho auxi-
lia no transporte para as 
apresentações e no forne-
cimento de lanches, que 
são distribuídos para as 
crianças durante as aulas.

“O projeto funciona 
nas dependências da igre-
ja, que cedeu o espaço 
para nós. Mas, o projeto, 
hoje, funciona exclusiva-
mente da bondade de pes-
soas e empresas que nos 
ajudam. Boa parte das 
doações vem de pessoas 
físicas e, nós temos uma 
empresa, a Alfa Citrus, 
que contribui mensal-
mente com uma quantia”, 
explicou Oliveira.

Cidadania
Apesar de oferecer aos 

alunos aulas de música 
utilizando instrumentos 
de corda como violino, 
viola de arco, violoncelo 
e contrabaixo acústico, 
o projeto deve ampliar 
o leque de atendimen-
to. “Na próxima semana 
nós estamos consolidan-
do uma parceria com o 
UNASP. Assim, os alunos 
dos cursos superiores da 

instituição vão passar a 
oferecer oficinas para as 
crianças. Então, nós va-
mos começar a ter reforço 
escolar, atendimento psi-
cológico, aulas de inglês 
e informática. Assim, nós 
vamos ampliar, princi-
palmente, o nosso atendi-
mento social, atendendo 
até mesmo as famílias dos 
nossos alunos”, explicou o 
maestro.

Parceria
O maestro explica que 

o projeto está passando 
pelo processo de legali-
zação nas próximas se-
manas, através da criação 
de uma Organização Não 
Governamental (ONG). 
Com isso, será possível 
realizar parcerias com 
empresas e com o poder 
público, como a prefeitu-
ra, para receber recursos e 
custear as suas atividades. 
“Eu estive com o prefei-
to, Dr. Zeedivaldo, que 
nos sugeriu realizar esse 
processo de regulariza-
ção para que ele pudesse 
dar prosseguimento ao 
processo de uma parceria 
mais efetiva, por parte do 
poder público”, esclare-
ceu o maestro.

No momento, quem 
quiser ajudar no desen-
volvimento das atividades 
do projeto, basta entrar 
em contato diretamente 
com o maestro, através do 
telefone 19 98451-0154.


